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Porque se impõe a mudança da Capital 

lsruel Pinheiro, presidente da Novacap 

A idéia da mudança da capital para o interior do 
país é velha de quase dois séculos. Já pugnavam 
por ela os inconfidentes mineiros, pretendendo, 
acima de tudo, afastar a capital das agitações de 
wn pôrto marítimo. Na primeira Constituinte, logo 
após a Independência, em 1823, o P.atriarca José 
Bonifácio, com genial intuição do nosso futuro, es· 
tudou o problema e sôbre êle escreveu uma me· 
mória acêrca da necessidade e dos meios de edi­
ficar a capital no interior. Já em 1891, na Assem­
bléin Constituinte que fixou as bases do nosso des· 
tino 1·epublicano Tomás Del fino, ao têrmo de 
longo e inflamado discurso, exclamavct: " Como 
podem as aspirações do Estado e a vontade na· 
cional chegar aos Poderes Legislativo e Executivo 
aprisionados numa grande cidade, se encontrmn 
diante de sí a formidável barreira de multidões 
que wn instante de paixão fa z twnultuar?" 

A Constituição ele 1946 adotou a tese da transfe· 
rência sem nenhuma oposição, refletindo uma rei· 
vindicação cristalizada na opinião pública. Tam· 
bém sem oposição se concluíram os atos que di­
nmnizaram o preceito constitucional. Ontem., como 
hoje, a interi.orização da capital da República apre­
senta-se como mn i1nperativo das nossns peculia­
ridades históricas, geográficas, econômicas, políti­
cas, financeiras e sociais. 

Na hora presente, mais do que nunca, a trans[e· 
rência da capital se impõe como uma verdadetra 
libertação do govêrno federal das fôrças negati­
v as e exclusivistas que lhe tolhem os movimentos 
construtivos. O atual Distrito Federal lutou deno­
dadamente pela sua autonomia ; contudo, mais do 
que esta cidade, quem precisa de autonomia é o 
govêrno nela enclausurado. Tem que libertar-se 
a administração central elo país da depressiva 
atmosfera ambiente,. canegada de interêsses parti­
czt.laristas e de grupos. Libertar-se da miragem de 
wna civilização magnífica, realmente wn orgztlho 
para todos nós, mas que é uma amostrn apenas, 
no panorama geral da realidade brasileira. 

A mudança se impõe como uma legítima retomada 
da nossa vocação bandeirante, uma nova arranca-

da para o interior, capaz de dilatar o nosso do­
mínio econômico e criar uma nítida consciência 
de integração nacional. Ela se impõe, ainda, como 
um vigoroso impacto psicológico, para libertar 0 

interior prostrado por tantos anos de sofrimento 
revigorando-lhe as rese1·vas de coragem e confian~ 
ça. 4 presença de D. João VI no Brasil· colono, 
despertando a alma negativa e abrindo ao povo 
explorado a consciência de sua própria. fôrça, pre­
parou o caminho dct Independência. A presença do 
govêrno federal em Brasília terá para o interior 
a mesma significação: como a Independência li­
bertou o interior da exploração da metrópole, a 
mudança do govêrno libertará o interior da es­
cravização econômica do litoral, despertando a 
confiança e a coragem das suas populações e 
abrindo caminho a uma nova independência. · 

A mudança se impõe, finalmente, a bem do pró­
prio litoral, porque dará ao seu grande parque 
fabril uma sólida retaguarda agrícola, garantindo 
as fontes de abastecimento e a criação de novos 
mercados. É, com efeito, uma obra d~sbravadora 
mas principalmente de consolidação naCional. ' 

Sem e!nbargo da má vontade dos derrotistas, dos 
que sao contra tudo e contra todos, dos pessimis· 
tas que não têm confiança no Brasil, dos que su· 
bestimam o interêsse nacional ou condicionam às 
próprias conveniências, a mudança da capital está 
de tal modo arraigada na opinião pública e tão 
bravamente defendida pelos 50 milhões de brasi­
leiros do interior, que, em menos tempo do que 
se espera, a capital federal em Brasília será uma 
realidade. 

O Presidente Juscelino Kubitschek lidera com tan­
to ent1.Lsiasmo e decisão a batalha da mudança da 
capital porque viveu de perto todo drama da de· 
sigzwldade brasileira. Nas c ido na zona mineral, 
numa cidade em decadência, mas que conheceu o 
antigo fastígio do ouro e do diamante, Governa· 
dor por cinco anos de um Estado central, êle bem 
sentiu a necessidade de nivelamento nacionnl, da 
libertação do govêrno e do estímulo às populações 
do interior. Êsse ato elo seu govênw será sem dúvi­
da o marco de uma nova civilização brasileira. 
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Brasília recebe o Presidente Craveiro Lopes 



~~ monumento dedicado à Raça e aos He­
Ots portuguêses será erguido na nova 

capital 

Brasllia vlveu horas de intensa vibração d­
vica com a presença do general Craveiro Lo­
pes, presidente da República Portuguêsa, o 
primeiro chefe de Estado estrangeiw a vi­
sitar a nova capital do Brasil, e que fêz ques­
tão de inclÜir no seu programa triunfal êsse 
itinerário histórico. 

· A recepção 

O pre; idente de Portugal desceu do "Vis­
count", no_ aeroporto de Brasília às 18,30hrs, 
vindo direfámente de Pôrto Alegre, num vôo 
de três horas e meia de duração. Ali era es­
perado pelos chefes dos Gabinetes Civil e 
Militar da Presidência da República, res­
pectivamente Sr. Victor Nunes Leal e gene­
ral Nelson de Melo, o gove1·nador do Estado 
de Goiás, Sr. Pedro Ludovico; o presidente 
da 10VACAP, Sr. Israel Pinheiro, os direto· 
res administrativos, Srs. Ernesto Silva, lris 
Meinberg, Bernardo Sayão, e outras autorida-

des civis e IIlilitarl:!s. Grande número de fa­
zendeiros da região, além dos milhares de 
trabalhadores e moradores de Brasília, com­
·pareceu ao aeroporto para dar as boas vindas 
da jovem cidade ao General Craveiro Lopes. 
O Presidente Juscelino Kubitschek não pôde 
estar presente à recepção, por se encontrar 
enfêrmo, de repouso no Palácio Provisório, 
para onde imediatamente se dirigiu o general 
Craveiro Lopes, após cumprimentar as autori­
dades que o aguardavam no aeroporto. Acom­
P?nhavam o presidente de Portugal o mi­
mstro Paulo Cunha, o embaixador Álvaro 
Lins e outras altas personalidades da sua co­
mitiva. 

Às 21 horas foi servido o jantar ao ilustre 
hóspede. Em seguida houve um programa 
musical, constante ele números folclóricos. 
Nessa mesma noite os srs. Juscelino Kubits­
chek e Craveiro Lopes tiveram oportunidade 
para urna demorada conferência sôbre assun­
tos de interêsse dos dois países irmãos. 
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Demonstração de paraquedismo 

Na manJJã seguinte, c1n avião ela Fôrça Aérea 
Brasi leira, o p residen te ele PortugaJ r etor­
.nou ao aerop o r to de B ras ília, procedente d o 
local onde se encon tra i nstalado o Palácio 
:Provisório, pa1·a ass ist i1· a uma clemonsfra<;ão 
de paYeq ued ismo. 

O salto -primeiro q ue se verif ica na r egião, 
fo i rea l izado por u ma u n idade de 33 home ns 
do Núcleo da Divisão Aero-Terrestre, com 
sede n o Rio, e sob o coma ndo do CeL A u­
gusto Sch erer d e A breu . O C hefe de Es tad o 
português o bservou a tentam ente a demons­
tração, comenta ndo-a em rodos os seus deta­
lhe técnkos. 

Plact; co1nemorat i·va 

E m seguida o genera l Craveiro Lopes d iri ­
g iu -se p ar a o mesmo loca l em q ue fo i of icia­
da a P rimei ra M issa em B ras íl ia, o Cru zeiro, 
a fim de ina ugura l· a li um a pl aca comemora­
t iva de sua v isi ta ;\ nova cap ital. Nessa p laca 
estão g rava elos os segui n Les d izcres: 

"Placa comemorativa da vis i ta do Ex mo. Sr. 
eneral Ct·aveiro Lopes, p res iden te de Port'u­
ga l, e do Exmo. Sr . .Jusceli no Kubi tschek, 
p residen te elo Brasil. N es te loca l, em hon ra 
;, comunidade l uso-bras il e ira. sed ergui do 
um monum en to d ed icado ú Ra~·a e em me­
mória dos heró is qu e fun d aram l:sre pa ís. 
21-6- 1957". 

Falando, na oportu nidade, em nome.: do pn~­
s idenle Juscelino K u bitschek. o Sr. Victo r 
N unes Leal d isse que "Brasília é o solo r e­
descoberto do Brasil " e que aqu l:le era o en­
confro a l tíssimo da excurção grandiosa do 
p residen te Craveiro Lopes :\s ten-as elo B ras il. 
"A infl uênci a el e Bras íli a - acentuou o ch efe 
do Ga binete Ci vil - se irradiar :'! por todo o 
país". E fina lizou : ";\leste sít io, coração elo 
nras il. será erguido o monu men to q ue r epre­
scntaní a firm eza elos lac;-os q ue fonn a m a co­
lllllnidade luso-bras ile ira ". 

"Firmo, aquí, o n om e cie Portugatll 

Agradecendo, falou a seguir o presidente Cra­
veiro Lopes. I nicialmente, ext:crnou su a sa· 
ti sfação em visi taJ' Bras ília, r evela ndo que ao 
ser organ izado o programa de 1•isi tas para a 
sua viagem ao Brasil , Jogo Jhe 11asceu a idéia 
de con.hecer a futura capita l elo nosso país. 
"Vim aqu i - d isse- para firmar o n om e de 
PortugaJ , n o local onde se erguerü um a gran· 
ele cidade" . 
Finalizou corn as segui n tes palavras: 
- As gerações qu e hão ele vir, a o passar n este 
local, terão con sc iê! ncia elo a lo q ue ora se es(á 
real izando". 

Hospital do I . P .P . I. 

Após as cer imôn ias real izadas no Cruzei ro, o 
Genera l Craveiro Lopes inaugurou o Hospi· 
ta l do Institu to elos Ind usu·ü\ rios, destinado 
a aten de r aos trabalh adores q ue estão cons· 
(ru indo a n ova cap ita l. Em segu ida , percor­
rendo tôdas as obras q ue se •·ea lizam em Bra· 
·íiia , v isitou o resta u ra n te do SAPS c as obras 
do l'a hic io A 1 voracla, ond e se insta lará o go 
vêrno ela República. 

N ova romaria 

Tal como ocorreu qua ndo ela solenidade da 
J>rimeira Missa, a pre ·en<;a elo general Cra· 
vc iro Lopes em B ra sí lia a tra iu á cidade nu· 
m crosas pessoas ele di versos pon tos c1o Es tado 
ele Goi<ís, q ue alí ch egaram em ôn ibus, ca· 
minbões e tóda sorte ele veícu los. O presiden· 
te de Port'ugal fo i solici tado a conceder ali· 
tógrafos, atenden do aos populares el e bonl 
grado. 

D espediria 

Concluíd o o programa de V!Sila à Bras íüa, 
o general Craveiro Lopes dir igiu-se ao }>a]á­
cio Provisór io, a fim de apresentar suas cJes· 
pedidas ao pres iden te Juscel ino Ku b itscheK. 
voa ndo, em seguid a, p ar a a cid ade de i\lfa naus. 



O genera l Craveiro Lopes distribui 
autógrafos. 

2 Em companhia do Dr. Israel P inhei­
ro, o presidente de Portugal visita a.s 
obras de Brasília. 
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A marcha da 
construção de Brasília 

Obras da futura praça dos Três 
Poderes, com o prosseguimento da 
Avenida Monumental. 

2 Cruzamento da Ave­
n i d a Monumental 
com o Eixo Rodoviá­
rio de Brasília. 

3 Estação de passageiros do aeroporto de Bra­
sília. 

4 Interior da estação de passageiros do aero­
porto. 
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6 5 Várias fases das obras do Palácio Residencial 
do Presidente ela República. 

5 Sala de cirurgia do Hospital do I. A. P . I. , 
recen temen l'e inaugurado. 

7 Armação do Hotel . de T urismo ele Brasília, 
em estruturas metálicas. Ficará pronto no 
1.0 semestre ele 1958. 
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Arquitetura e urbanismo 

O projeto dos M.M.M. Roberto para o Plano Pilôto de Brasília 
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1 UUJ "Ad .. mmzstração do Distrito Federal" 
2 VU2 Comunicações 
3 UUJ Finanças 
4 UU4 As a1·tes 
5 UU5 Ciências e letras 
6 UU6 Bem estm· social 
7 UU7 Produção 
8 Parque Federal 

A Pl·aça dos Três PodeTes 
B Praça da Cultura 

C Bosque da História 

D Residência de Hóspedes Oficiais 
(atual hotel em const?·ução) 

E Parque da Residência P1·esidencial 
F Auditório ao ar livre 
G Farol 

9 Embaixada Grandes Hotéis, Gmndes Re-
sidências ' 

10 Iate Clube 

li liospital Federal 
12 Estádio 
l3 Est ~ açao ele Barcas 
14 Clubes de Remo 
15 c ampo de Golfo 
16 Cl b u e de Hipismo e· Polo 
17 Cemithio 
18 Pôrto Fermviá ·· R d · · · ( · De . 1 w e o ovzano teTmznal, 

F svws e pátio de carga da Estmda de 
'7n·o, A1·mazém de MeTcad01·ias Arma-

zens F?·igo ·'f' D pó . ' . d '' zcos, e sLtos de Mate1·iazs 
!l!e ~onstrução e de Inflamáveis, Silos e 
'lomhos de CeTeais, SermTias, Matad01t­

ro, Fáb1·ica de ConcTeto e P1·é-Moldados 
u~ , 

19 A. eroj1o1·to 
20 Bel d ve .e1·e (jJonto culminante) Restauran-

te, Rádio. ' 
21 Pa,·q d ue a Península 

A liipódromo 
B Parque de Dive1·sões, ATena, Exposições 

Industriais 
C Aero-Clube 

D Zoo e ]m·dim Botânico 
E Estádio de Remo 

22 Pm· 
2 

ques, Reserva 
3 Flo,·esta 

Pmsseguindo em nosso pmgrama de publi­
car resumos mais circunstanciados dos tra­
balhos premiados no concurso para o Plano 
Pilôto ela nova capital federal, apresentamos 
hoje apanhado do excelente trabalho dos 
arquitetos M .M.M. Roberto, coadjuvados 
pelo engenheiro Paulo Novaes, e por tôda 
uma equipe de estudiosos dos problemas ele 
urbanismo. 
Tomaram os Roberto o partido de uma "Me· 
trópole Polinuclear" procurando solucionar 
o problema do aumento da população de 
Brasília sem desfigurar a personalidade bá­
sica ela cidade, mediante um conjunto ele uni­
dades urbanas, cada uma planejada para 
abrigar no máximo setenta e dois mil habi­
tantes, além de um Parque Federal reuniu· 
do os principais edifícios do govêrno federaL 
Crescendo a população metmpolitana, au­
mentar ia, não a população ele cada núcleo, 
porém o número dêles. Entretanto, segundo o 
p lano Roberto, a população ideal da capital 
seria de 630.000 habitantes - 126 por qui­
lômetro quadrado, densidade que considera­
ram ótima tendo em vista as condições ecoló­
gicas locais - podendo ser aumentada, sem 
grandes prejuízos, para cêrca ele novecentos 
m il habitantes; o limite máximo estabelecido 
é ela ordem ele l. 260 .000 habitantes, popu­
lação acima ela qual, segundo o projeto, re­
gistrar-se-ia "severa deterioração das condi­
ções de vida". 

Personalidade urbana 

Segundo os · autores do projeto, "a maioria 
das cidades de hoje constituem produtos aca­
bados de ideais banacos. Sua arquitetura de­
nota, sobretudo, preowpação pela exibição 
ele poder militar e econômico. Para além d~ 
um conglomerado desordenado de edifícios 
monumentais e de avenidas, estende-se uma 
vasta massa de população, acumulada ao 
Deus dará, sem a menor preocupação pelas 
condições necessárias a uma sociedade satis­
fatória. Procuramos planejar a capital de 
uma Nação que coloca os verdadeiros valo­
res humanos acima elo exibicionismo tolo e 
da descuidada complicação mecânica. Uma 
cidade para cidadãos, não para escravos ou 
"robots". Não houve preocupação de imitar 
outras capi ta is, pois pareceu-nos mais apro­
priado levar em conta nossas próprias reali­
zações, e considerar o futuro, ele preferência 
a apenas copiar o passado. O plano leva em 
consideração a conveniente integração da 
urbe com a região adjacente. Eis por que 
cuidamos de preservar os recursos naturais e 
o equilíbrio econômico de tôda a área elo 
Distrito Federal. Infelizmente, trata-se de 
uma área geométrica arbitrária, que não cor­
responde a uma região natural. Dentro des­
sas limitações, uma solução ideal não seria 
possível". 

Dimensões e População 

O projeto procura estabelecer as dimensões 
aproximadas da capital, porém, consideran­
do a situação atual, com a rápida expansão 
da população brasileira, preferiu não pla­
nejar· dentro de limites absolutamente rígi­
dos. Adotou assim, uma estrutura que per­
mite um aumento de cêrca de cem por cento 
do plano inicial, sem que seja por isso des­
truído o sistema urbano. Segundo seus pla­
nejadores, o projeto valerá por 50 anos, tal­
vez por um século. 

Diz o plano: "o contrôle da expansão urba­
na e a manutenção ele sua estabilidade es­
tru~u~~l é fundamental. O rápido crescimen 
to IniCial deve ser orienta do de tal maneira 
que uma população equiJ.ibrada seja manfi. 
da em qualquer eventualidade. Após alcan· 
çada a fase "inaugural" , o crescimento ain· 
da será muito rápido; até o "acabamento" 
d~ c!dade. Um pouco antes dêsse ponto, o 
ciescimento natural ela população começará 
a. ex~eder as necessidades e uma política ' ter­
ntonal e demográfica deverá ser executada 
de maneira a ol'ientar rumo de novas cidade; 
? ex:edente pop~lacional. Tal política, aliás, 
Impoe-se para todas as nossas grandes cida­
des e esperamos que antes do "acabamento" 
da nova capital representará uma realidade. 
Co~o ponto ele par.tida para a determinação 
do ~amanho convemente, consideramos as ne­
cessidades do govêrno federal em têrmos ele 
pessoal. Cuidadosa análise elo funcionalismo 
fe~eral ~1dicou um tota1 provável ele oitenta 
mil se1:vtclores a serem localizados na capital. 
Tal nume.ro representa um mínimo, dentro 
elo pro~ós 1 to almejado ele evitar, tanfo quan­
t~ posst.vel,, a concent.ração metropolitana". 
F!ca atnbmda ao funcionalismo uma propor­
çao de 37% sôb1·e a população total ela ci­
dade. Procure-se afastar qualquer atividade 
industrial que não se relacione com a mera 
manutenção ou com a produção ele artigos 
ele consumo local imediato. A população to­
tal, de 630. 000 habitantes, foi distribuída ela 
maneira seguinte: 

Área da Capital: 
Distritos rurais: 
Estabelecimentos isolados: 

504.000 habitantes 
104.000 
22.000 

Quant~ à distribuição clemogTáfica, o padrão 
ocupacwnal da população foi estabelecido de 
tal maneira a resultar numa comunidade 
equilibrada, constituindo a base da fermina­
ção das necessidades ele moradia e de, servi­
ços. Os índices utilizados foram derivados 
das médias brasileiras, modificadas de acôr­
do com as tendências previsíveis. O projeto 
segue, contudo, uma diretriz conservadora, 
de maneira a evitar uma variação demasia­
ela em relação às condições atuais. Não se 
tratando nem ele uma região industrial, nem 
ele uma região agrícola (a população rural 
limitar-se-á a satisfazer as necessidades lo­
cais), a parte ela popu1ação ocupada na in­
dústria e na agricultura, é pequena. 

A Capital segundo o projeto 

P.lanejada pelos Roberto, a nova capital se­
na uma metrópole polinuclear, em que cada 
núcl~o ~eria uma unidade urbana completa­
mente mtegrada, com 72.000 habitantes À 
~e~ida que a ci~ade crescesse, conform~ já 
mdtcamos, crescena não a população ele cada 
núcleo, e sim o número dêstes. Quanto ao 
Parque Federal, o projeto reúne nêle ape­
n_as os ~epartamentos governmnentais que 
t~m partiCipação direta nas decisões do go­
verno e na .formulação de suas diretrizes, 
mais aquêles possuidores de "um alto valor 
simbólieo". Não segue, contudo, o tradicio­
n~l. sistema de um edifício pa1:a cada minis­
ter~o: prefere "certa agregação de funções re­
lacwnaclas, um sistema que parece muito 
mais Hexível e adaptável às transformações". 
O tipo de terreno onde se erguerá Brasília, 
plano, com suave ascenção na direção do lago, 
permitiu que se evitassem as amebóides cos-
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Unidades Urbanas 

1 Habitações individuais 

2 Habitações coletivas 
3 C:ent·ro v icinal 

4 Escola Primária 
5 Igreja 

6 C:ent1·o do Secto·r 

7 Clube 

8 Escola Sec1.11'1dâ'l'ia 

9 Passagem Coberta e Calçada 1\l ecâuica 
10 Pôsto ele Serviço 
11 Passagem CobertcL 

12 Pôs to de Semiço e O ficiua Mecânica 

13 CamjJos de EsjJorte e Play-Grotmcl 
H Aclrninistração , P·rofissões, Cultum, Assis· 

tência, Serviços 

15 Comj1ras e Diversões 
16 P•raça ela Un idade 

17 Estaciona·mento 

18 Linha de Tni.1tsito RâfJido 
19 Pm·que e Mata 

Parque Fedeml 

- Edifício do L egislativo 
A Pmça dos T1·ês Pode·1·es 
J3 Edifício elo ]ueliciâ·rio 

C Eclifí.cio do Executivo 

D Edifícios da Economia, elo Trabalho e 
Defesa. 

2 Pmça . da Cu.lttua 

E 1\<luseu e Galeria Nacio ual 
F Biblioteca 
C - T eatro 

H - Ed.iffcio da Ciência 
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l'umeiras, tomando-se o partido da esn·ita dis­
ciplina, debai.xo ele padrões simples e lógi­
cos. Cada unidade urbana constituirá um 
d rculo com um raio ele 1 .200 metros, distân­
cia que pode ser fúcilmente percorrida, a pé, 
em cêrca ele 15 minutos. Numa área ele 5 . 000 
metros viveriam 72.000 habitantes, o que 
aproveitaria as vantagens da densidade sufi­
cienfe, sem os males elo congestionamento. 
Tôclas as unidades teriam un "sta tus" equi­
valen te, sem áreas su burbanas e sem satéli ­
tes. Cada uma delas seria um a cidade com­
pleta, com todos os elementos necessários a 
uma moclen1a comunidade urbana. Cada urna 
conteria unidades básicas, ou áreas res iden­
ciais, com os necessários centros comercia is 
e sociais. Cada área residencial !'criam uma 
média ele 3. 966 ha bitantes, numa área de 
225.000 metros quadrados. As 792 família s 
previstas para cada bairro seriam distribui­
das ela seguinte maneira: 

Servidores federais trabalhondo 
n a unidade 
Servidores federais tra balhando 
no Parque Federal 
Negócios e Serviços no centro 
da unidade 
Negócios e serviços em setores 
ela unidade 
Negócios e serviços na áTea 
siclencial da unidade 
TTaball1os independ entes 

Consl'rução 
Militares 

Total 

r e-

150 fam ílias 

90 

217 

85 

70 
120 

50 

12 

792 

subterràneos nas vizinhas elo àmago de cada 
unidade e elo Parque federal. 

Pormenores das ZLnidades ZLrbanas 

Segundo o projeto, cada unidade urbana te­
ria seu próprio carál'er. As sete unidades pre­
vis tas no plano conteriam, cada uma: 
Unidade 1: Administração regional: adminis­
tração de serviços 1·egionais e metropoli ta­
nos, serviços estatísticos nacionais, escolas e 
instituições de pesquisa dedicadas à econo­
mia e à administração. 

U nidade 2: Comunicações: órgãos centrais ele 
transporte nacional e sistema de comunica­
ções; centros de educação técnica. 
Unidacle 3: Finanças: centro financeiro me­
tropolil'ano, escritórios federais que tratam 
de dinheiro, bancos, impostos e orçamentos; 
~-aneles firmas particulru·es ele investimentos. 
Unidade 4: As artes: centro men·opoli tano ele 
arte, l'eatros, "music-hall", ar tezanato, esco­
las de arte, música, dança, residências ele fa­
mílias mais abastadas. embaixadas. 
Unidade 5: Ciências e Letras: departamentos 
nacionais que u·atam ele educação e cultura; 
conselhos de administração ela un iversidade; 
escolas de filo o fia, ciências e lefras; ecl ucação 
física. 
Unidade 6: Bem-Estar p úblico: centros de pes­
quisas médicas e sociais; organizações nacio­
nais ele bem-es tar-social ; organizações ti·aba­
lhistas. 
Unidade 7: Produção: Departamentos nacio­
nais de supervisão e ass istência das atividades 
de produção; planejamento econômico; con­
servação elos recursos naturais. 

Quanto aos negocws e aos serviços, os plane- O cenfro , ou ftmago, de cada unidade, ocupa 
jadores examinaram c_li v~rsa~ solL~ ções , pre- -urna área central de cêrca de meio quilômc-
ferinclo, finalmente, dtstnb utr a area neces- l'ro quadrado. Nessa área se reúnern os locais 
süria aos negócios e se~·viço~ ~m centl"OS lo- ele trabalho, as lojas, os centros de diversões, 
calizaclos nas áreas restdeno_rus, em centr~s etc. Enquanto os g.·ancles edifícios ele escri -
localizados em setores ela untdacle, e 110 pro- tórios se enconlxam afastados do centro ma is 
pl"io centro, ou âmago ela unidade, cada um ruiodoso, as lojas e os centros de diversão 
com funções específicas e 1·acionais. se reúnem esfreitamente em tôrno ela praça. 

Meios de tTansportes 

O problema elo n·<ifego foi minuciosamente 
estudado no projel'o Roberto. Segundo êste, 
o esquema polinuclear adotado, e a organi­
zação compacta distância surpreendentemen­
te · pequenas. Enquanto nas m aiores cidades 
do mundo a média aproximadamente 6 a 12 
quilômetros (15 no Rio) , na capital pl-aneja­
ela pelos Roberto as clisl'âncias a percorrer, 
entre trabalho e residência, seriam: dentro elo 
bai rro, 150 metros; dentro do etor, 350 me­
tros e dentro ela unidade urbana, 600 metTos. 
Distâncias tão curtas que eliminariam o uso 
de veículos particul<ues ou coletivos. De ma­
neira que o projeto prevê a construção ele 
pistas rolantes, de cêrca ele 80 meu·os _c~da , 
protegidas ao sol e ela chuva e que san~mm 
bem mais baratas qu e um sist'ema ele ômbus 
ou de. " trolley-bus '~. O projeto não elimina, 
contudo, as ruas, que continuam a e xis til· den­
tro ele cada unidade. Contudo, seria limitado 
á recreação e ao transporl'e de carga ou uso 
de veículos motorizados. Entre as unidades 
haveria u m sistema rápido ele trànsito, ele 
superfície, p orém elevado nos cruzamentos e 

AgricZLltZLra e reserv as naturais 

O projeto p1·evê as zonas que serão reserva­
elas para o conLTôle elas condições mesoló­
gicas, impedindo, por exemplo, a localiza­
ção de estabelecimentos agrícolas demasiado 
pel'to das bacias fluvi ais . A zona rural do 
Distrito Federal é dividida, pelo projeto, em 
clistritos e em áreas administradas pelo go­
vêrno. Os disl'ritos são dez, cada um com 
seu centro m·bano. As ;\reas administradas 
pelo govêrno seriam compostas ele florestas, 
ele áreas fluviais , ele parques de caça e pes­
ca, etc., tudo tendo em vista a proteção e 
preservamento. 

EstrZLtZLra social 

O projeto prevê a estrutura social ela área ele 
maneira a que não haja grupos desfavoreci­
elos, mas zonas residenciais, áreas ele más con­
clições sanitál·ias, etc. Na cidade planejada 
pelos Roberto, os cidadãos residiriam em 
imediato contacto com seu h·abalho, públi­
co ou privado, de maneira a estimular um 
govêrno r esponsável. 
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A mudança 
, 
e uma 

realidade 

Convidado pelo Prof. Benedito Silva, o Dr. 
Ernesto Silva, diretor administrativo ela 
NOVACAP, pronunciou, na Escola Brasi­
leira ele Administração Pública, ela Fu ndação 
Getúlio Vargas, em 14 ele maio passado, a 
seguinte conferência: 

Introdução 

Idéia secular, acalentada através elos anos 
pelos mais ilustres homens ele nossa Pátria, 
constitui hoje realidade a transferência da 
capital elo Brasil para o inferior, graças à 
pertinácia ele uns, ao esfô1·ço denodado ele 
outros e, principalmente, à evolução, ao dis­
cernimento, à compreensão elo povo brasilei­
ro e ao entusiasmo com que a Nação - go­
vernantes e governados - se lança definiti­
vamente à solução elo gr andioso problema. 
Dos brilhantes aTtigos escrit'os, há mais de 
um século, por Hipólito José ela Costa, do 
idealismo de José Bonifácio de Andrada e 
Silva, ela persistência elo Visconde de Porto 
Seguro, elos u·abalhos estafantes, minuciosos e 
seguros de Luiz Cwls, ele Poli Coelho, Caia­
elo de Castro e José Pessoa chega-se hoje à 

realidade elos fatos: erguer-se-á no Plan~li 
Central do Brasil a mais bela, a ma is puJa~ 
te, a mais moderna capital ele um País. 

Vantagens da Mudança 

A enumeração elas vantagens dessa tra~:~~ 
rência seria talvez ociosa. Cumpre, entreta 1~ 
h'izar que os · fatôres sociais, políticos, e 
nômicos influem decisivamente no apar~ 
men to das cidades, fôrças essas que impele 
a reunião dos homens p ara a criação de aglt 
merações urbanas. 
A localização, no litoral, da capital do_ ll; 
sil-Colônia, Império e República podena 
explicada até certo tempo pelo fato de o 111 

constituir, então, a unica via capaz de 
mover a Unidade política. 
Mas, quando os transportes a vapor 
ram a influir decisivamente na PnnnniiLu" 

povos. aparece. com cunho 
tituição de 1891, a primeira 
transferência da capital. Hoje, 
clernos meios de comunicações e com os 
portes aéreos, criando "1;ovos módulos 
tempo e espaço", justifica-se plenamente 



Dr Ern · esto Silva. 

.... 

transferência da sede ele Govêrno para o lo­
cal indicado, pela sua posição central, não 
somente "em relação ao espaço territorial 
brasi le iro, mas também em relação ao espa­
ço geogrMico cont inental e e":tra-conti.nen­
tal" , processando-se o "necessáno equ d1b.no 
entre ;: vantagens do espaço e as conv_en len­
cias da posição geognífica da nova cap1 ta 1 do 
13rasil" . 

A Escolha do Local 

A escolha do local para o futuro Distrito Fe· 
dera] foi feita após longos anos de estudos 
minuciosos sôbre o solo, o clima , a flora , a 
fauna, o potencial hiclr:hJlico, a salubt·idacle ... 
Belcher afirma em se u relatório final: "O 
Brasil deve ser louvado pelo fato ele se!· a 
primeira Nação na Historia a base~ r a se· 
Jecão do sítio de sua cap1ta l em fatores eco­
nÔmicos e científicos, bem como nas concli­
cões d e clima e beleza" . 
Nos dias de hoj e, após a constitu ição da 
Companhia Urbanizadora. ela _Nova C~pi_ tal 
elo Brasil, so b a presidênCia desse 1Jraslie1ro 
ilustre e clenodaelo que é Israel Pinheiro c 
graças à convicção, à fé e ao apo io . do Pre­
sident'e Juscelino Kubit~cbek, uma m cessan­
te e febril atividade invadiu o planalto cen-
tral goiano. . . . 
As providências cletet:n~maclas pela DHetona 
da Companhia perm1tnam transflgurar, em 
pouco tempo, aquêle b~1~ólico e agradável re­
canto do Estado de Go1as. 
Quem conheceu o local da NO\:a Capi~"al _e 
hoje Já vai , começa a crer na v1tona ~a tdém 
e experimentar a certeza do empreencltmento. 

As Obras 

Já se acham construídos _os escri~ó.rios da 
Companhia (imensos gal~Joes metalic.os CO· 
bertos ele telhas de alLliUllliO); uma 1·ecle de 
abastecimento d'água, com reservat'ório de 
250 mil litros; onze casas para diretores e 
chefes, cinco residências confortáveis para en­
<>enbeiros casados, dois alojamentos para 120 
funcionários solteiros; dois a lojamentos para 
400 oper<lrios solteiros; várias casas ele ma· 
deira para funcionários e trabalhadores ca· 
sados o hotel e a estação ele passageuos do 
aeroporto, outws prédios provisóúos d_esti­
naclos ao funcionamento ele certos set·VIÇOS, 
o ambulatório, a agência e o moderno hos­
pital do I.A.P .I., o eficiente restaurante do 
S.A.P .S. - que fornece alimentação farta, 
barata, higiênica, a escola prim_ária p~ra 320 
alunos; oficina mecânica, serrana, olana, pos­
tos ele gasolina, almoxarifados, restam·ante 
para os funcionários, pos~o ele seg~n·ança, cam­
po ele esporte, uma gracwsa errrucla, além ele 
duas residências na fazenda do Gama, uma 
elas quais destinada _ao Sr. Pt·esiclente d_a Re­
pública e seus convtclaclos. Junte-s~ a 1_sso o 

1·eparo permanente das ~sn·adas reg10;1ms e _a 
abertura de outras, locats, para hgaçao entie 
os diferentes setores ele trabalho. 
A obra mais importante, porém, já_ em fas~ 
de conclusão é o aeroporto comerCiaL Tera 
êle uma pista de 3. 300 metros ele ext~~são 
por '15 ele largura. Em 2. ~00 metr~s: J3 re­
cebeu t·evestiment'o asfáltiCo perm1tmclo a 
operação de aeronaves ele todos os tipos e 
cujo batismo se deu a 2 ele abril dêste ano, 
quando ali desceu o avião Viscou_nt, que _le­
vou a Brasília o Presidente Juscehno Kubits­
chek. 

Ach am-se também em acelerada construção 
o Palácio Presidencial e o Hotel ele Turismo. 

Saúde 

No set"or méclico-eclucacional, o Departamen­
to Nacional ele Endemias Rurais desenvolve 
intensa atividade em tõcla a área elo Distri­
to Federal, já executando um levantamento 
epidemiológico elas endemias rurais, já com · 
batendo as existenfes, já determinado meJi­
das preventivas. O Departamento Médico da 
Compa nhia submete todos os trabalhadores 
admitidos ao exame médico e ils vacinações 
anti -an1 arilica, anti-tífica e anti-variólica : 

Outras Realizações 

E ntre o D.N.E.R. e a NOVACAP foi fir­
mado convênio ele delegação, med iante o qua l 
a segunda tomou a seu cargo a construção ele 
d uas grandes rodovias, que ligarão Brasília a 
Anápol is e a Belo Horizonte. 
Por êsse convênio a CompanlLia Url:Janizaclo­
ra executa.rft todos os trabalhos ela a ludida 
construção, inclusive assistência t'écnica, fi­
cando o D .N .E. R. com a atribuição de fis­
calizar, do ponto de vista técnico, a observân­
cia, por parte ela construtora, elas normas e 
padrões gerais estabelecidos en1 lei para o 
Plano ele Obras Rodoviárias Federais. 
Nessa ordem ele idéias, a C. U. N. C .B. expe­
diu carta-convife a 16 conceituadas firmas 
desta capital e dos Estados, que apresentaram 
propostas para os serviços de terraplenagem e 
pavimentação asfáltica para o trecho Anápo­
lis-Brasília, sendo vencedores a Coenge S. A., 
Rocloférrea, Construtora Rabelo, Camargo 
Corrêa e Empresa Beta de Construções. Essa 
rodovia, ele vital importância, estará concluí­
ela a 31 de dezembro elo corrente ano e terá 
a extensão ele 130 km. 

"Núcleo Bandeirante" 

Um fato, entret'anto, merece ser destacado. 
É a leva humana que, guiada pela fé, Ghega 
cliàriamente àquelas paragens e se instala n a 
chamada "cidade provisória" ou "núcleo ban­
cleiTante" . Verdadeiro pioneirismo. A utênti­
co movimento bandeirante. 

V árias Instalações 

Já se acham instalados cincos bancos, seis 
hotéis, vários resfaurantes, padarias, arma­
zéns, farmácias, casa de sa úcle (ainda em 
constt·ução), matadouro, empresa ele trans­
porte, agência de automóveis, en"fim, uma in­
finidade ele casas comerciais. 

Vida Nova 

Dentro em breve, três anos - se Deus quiser 
- estará Brasília em condições ele ser habi­
tada: uma cidade jardim; misto de cidade e 
ele campo, onde o trabalho será mais agra­
dável, onde homens e mulheres poderão des­
frutar ele alegTias e viver em sociedade, onde 
as crianças encontrarão proteção e ambiente 
propício ao desenvolvimento de suas ativida­
des, onde a viela, enfim, não será tão cruel 
e tão áspera. 
O impacto da mudança ela Capital Federal 
para o interior e a presença do Govêrno cen­
t'ral naquelas plagas, ao lado das já conheci­
elas vantagens, promoverá a renovação' da vi­
ela rural, o desenvolvimento elos campos, a 
transformação elas pequenas cidades, resta­
belecendo o equilíbrio entre o litora l e o in­
terior e tornando possível e definitiva a mar­
cha para o oeste. 
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Em sucessivas enlrevistas e conferências, atra­
vés ela imprensa, nld io, telev isão ou em au­
ditórios especiais, o Sr. Israel Pinheiro, p r e­
s idente da NOVACAP, tem prestado nume­
rosos esclarecimentos sôbre a natureza, as con­
d ições e o sentido da realização de Brasí li a. 
Reproduzimos, aqu i, sinteticamente, alguns 
pontos esclarecedores da op inião pública. 

Custo da nova capital 

Os investimentos de realizacão direta da 
NOVACAP em Brasíl-ia não it{.portarrto, con­
forme estudos já elaborados, em mais de 12 
bilhões de cruzeims, e serão executados com. 
o produto ela venda elos lotes da nova capi­
fal , sem pesarem e1n nada, absolutamen te 
nada, no· Orçamento ela U nião. Essas a tivida­
des iniciais ela Companhia Urbanizaclora 
corresponclem à constru ção da rêcle ele abas­
tecimento de água e energia elétrica; aos ar­
ruamen tos; à constru ção elas sedes elos Pode­
res Executivo, Judiciário e Legislativo; e à 
edificação elos Ministérios. 

Brasilia e o Orçamento 

A consfrução ele Brasília é auto-financiável, e 
afora os trabalhos de instalação, a cargo ela 
NOVACAP, tudo mais ficará atribu ído à 
iniciativa privada: entre os investimentos par­
ticulares incluem-se aquêles que serão fei­
tos pelos Instifutos de Prevklência Social, na 
construção ele residências para os seus pró­
prios associados. As dotações consignadas no 
Orçamento (1958) e que dizem respeito à 
Brasília, não se destinam às obras da n ova 
capital e sim à constr~Jção de estradas de aces­
so ao futuro Disfrito l'ecleral e a convên ios­
entre a NOVACAP e o Ministério ela Agri­
cultura. 
Q uanto its es tradas, em primeiTo J.ugar , não 
poderiam ser constru ídas pela Companhia 
Urbanizadora, porque a lei que criou a 
NOVACAP l imitou as suas fun ções aos · tra­
balhos de localização, urbanização e edifica­
ção d e Brasília; e~ segu ndo h{gar , essas ro­
cloviàs e fe rrovias fazem parte de . planos na­
cionais de viação e visam ao il1terêsse geral 
elo país. 
As verbas elos convênios com o Minisfério 
da Agri cul tura destinam-se ao fomento da 
procluçflo animal e vege tal em Brasília. Ê um. 
procedimento comum daquele Ministério com 
todos os Estados da l'ecleração. 

Materiais de construção 

Não há fa lta de materiais clt;! construção, co­
mo areia, pedras, barro, etc., para as obras 
ela NOVACAP, n a reg ião de Brasília. A três 

lú 

Esclarecimentos 

sôbre a construção 

de Brasília 

quilômetros, apenas, das insta lações da Com­
panh ia, encon tram-se abu ndantes depósitos 
de areia grossa; e a 35 quilômetros ficam os 
dep ósi tos de areia fina. Por outro lado, em­
bora Brasília não disponha, a ind a, de Utbri­
ca de cim ento, e esteja transportando ferro 
de Sflo Pa ulo e Belo Horizonte, o metro qua­
drado ele constr ução varia en tre 7 e 8 mil 
cruzeiros, preço iJ{ferior aos vigentes no Rio 
e na capi tal paulista: isso se explica pelo mais 
baixo custo da mão de obra. 

Transporte de matedais 

A quase tofaliclacle elo material ele construção 
para Brasíli a tem sido transportada por via 
terrestre. O tra nsporte aéreo se reduziu a 
uma carga de 140 toneladas, em aparelhos 
ela l'AB , n a fase inicial das instalações urgen­
tes e quando as grandes chuvas tornaram as 
estradas intransitáveis. Outras três ou quatro 
viagens destinaram-se a transpor te d e m er­
cadorias que h abitualrnent"e são conduzidas 
pelo ar. 

Estruturas m etálicas 

A NOVACAP contratou com a firma ameri­
cana "Raymond Concret Pile Co" a mon­
tagem das estru turas metá licas elos edifícios 
dos Ministérios em Brasília, rnediante em­
prêgo ele técnica especializada que a inda n ão 
possuímos e pelo sistema de aclm inistraçfw 
contratada, na base ele oi to por cento. O custo 
total da montagem, incluindo o material, não 
irá além ele 400 a 500 milh ões de -cruze iros. 
Os edifícios pràpriamente di tos (encl1im en­
to, instalações e acabamen to , · r epresentando 
mais ou menos três quartos ·ela obra) serão 
entregues a construtores brasileiros.- Os · tra­
balhos de montagem serão feitos à razão de 
dois ed ifícios por mês, num total ele_ sete 
meses. Conclusão em. 1960. 
O sisfema de estrutura metálica importa em 
economia de tempo e de custo, em relação 
ao sistema de concreto armado. A compra de 
material n os Estados Unidos se deve à total 
impossibilidade ele ser o mesmo fornecido 
pela siderúrgica ele Volta Redonda._ As ne­
cessidades ele Brasília ab sorveriam 50% da 
produção da usina, prejudicando, sobretudo, 
a linh a el e fabricaçfto ele trilhos e outros ma­
teriais· de primeira importfmcia e urgência 
para o desenvolvimento nac ional. O presiden­
te da República, antes de autorizar a im­
portação das estruturas am ericanas, consultou 
o general Edmu nela de Macedo Soares, sendo 
informado ele que êsse era o caminho mais 
cerfo, tendo ern vista que Volta R edonda não 
está podendo, sequer, atend er aos p edidos 
de rotina. 
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Visita Brasília 

a Comissão de Orçamento 

da Câmara dos Deputados 

gs_ dep utados que compõem a Comissão de 
rçamento e Fiscalização Financeira ela Ctt­

~ara atenderam ao c~n vite ela. clirecão da 
~'.OVACAP para uma vis ita a Brasílfa, nos 

Las 3 c 4, ele junho. A comitiva parl amen­
~ar ela qual faz iam parte também diversos 
JOrn alistas, era chefiada pelo deputado Wag­
ner Esteli ta, presidente da Comissão onde 
es tão sendo votadas verbas no total de 300 
lllilhões cl · · · · - 1 . e cr uzetros, para a construçao c e 
e~tradas ele ligac~LO a Brasília ou para ser­
Vtços do Mi nistério da Agricul tura n a n ova 
capital . 
For , mavan1 a caravana os clerJutaclos vVag·ner 
.c.st r R e 1_ta, Souto Maior, Tarso Dutra, Mart ins 

odngues, Ranieri Mazzilli, Janduí Carnei-
ro w · ]" • aldemar Rupp, Mi lton Brandão, Get'ú-
~0 Moura, Benedito Vaz, R aimundo Padilha , 

~' rtuando Lages, Osvaldo L ima Filho, Celso 
A eç_~ n~1a , Castilho Cabral , Leite Neto, J oão 
llg11P~no, Mário Martins, Frota Ag·uiar, Gui-
11ertumo ele Oliveira, Ostoja Rogusbi, Fila­
~elfo Garcia, Lerner R odrigu es e Jocelino 

arvalho. · 

~s parlamentares e jornalistas visitaram t'ô­
c as as obras da nova capi t'a l, orientados pelo 
Presidente ela NOVACAP, Sr. Israel Pinhei­
ro, que discorreu sôbre as condi ções do solo 
e elo clim.a ele Brasí lia, as fontes ele abaste­
c ~lll ento, o ritmo dos trabalbos e a destina­
Çao elas verbas orcament:irias relat ivas ao fu­
turo Distri to Fecl~ral. Demonstrou o Sr. Is­
~·ael Pinheiro qu e essas verbas dizem respeito 
'
1 serviços e obras de interê~se geral elo país 
~qu e escapam à própria atribuição legal da 
~-ÜVACAl> . A constru ção d e Bnsí lia é auto­
tnanci;\vel. 

I ntm·essões elos eleput.aelos 

~;;Se a c?~stru ção de BrasíJia equi valesse :1 

1
_cl.t prev tsao ela despesas ele um orçamen to 

c <l ~epúbli ca, mesmo ass im valeria a pena 
~~:~ lt_z:l -la". Essa fo i a opinião elo depu tado 
1 Ltno Martins, ela UDN carioca, a1Jós ter 
Vt ·" ])Sttado as obras da nova capital. 

eputado ·wagner Est"elita: 

~- Acred ito plenamente no empreenclim en-
0 · :t a terceira vez que visito Brasília e em 

cada viagem m e convenco da rea lidade da 
~~~va capi tal , que o govên;o está construindo. 

Ucletnos confirmar a impressão que tínha­
~~os elo local, excelente por m uit'as outras ra­
t.oes. Se alguém ainda tinha dúvida sôbre o 
Sllcesso elos trabalhos qu e vêm sendo e m­
Pteendidos, bastou p ara dissipá-la a visita 

que fizemos à capital do meu Estado, hoj e 
uma progressista cidade e, no entan to, cons­
truída com recursos incomparàvelment'e me­
nores. É comum ouvir-se dizer que o govêr­
ne pretende destin ar mais de 4 bilhões de 
cruzeiros para a construçfto ele Brasíl ia, mas, 
posso afirmar, ao todo as dotações na atual 
proposta orçament{tria atingem _a pouco ma~s 
ele 300 milhões. Quanto ao mms, o que es tá 
h avendo é um a ce-rta prioridade n a liberação 
de algumas verbas destinadas à construção de 
vias ele acesso e OL!tl·as obras complementa­
res, porque Brasília propriamente dita é au­
to-fi nanciável''. 

O ritmo elas obras 

O deputado Ostoja Rogushi (UDN 
ná) assim se man ifest"ou: 

Para-

- "Tive a melhor impressão sôbre o anda­
mento elas obras. O projeto es tá sendo rigo­
rosamente observado. Tudo está sendo fe ito 
dentro de um plano, e o que é mais, com 
muitn seriedade. O Palácio Presidencial está 
n a primeira !age e o Hotel nos alicerces. A · 
cidade provisória já con ta com cêrca de 1 O 
mil h abifan tes, segundo me foi dito. O Sr. 
I srael Pinheiro acha que o que se tinha em 
vista conseguir foi obtido, no que_ diz respei­
to ao local onde está sendo ergmcla a n ova 
Ca pital. As qualidades desejadas - segundo 
o presidente da NOVACAP, eram referen­
tes ao clima, à solidez do solo, à topografia 
e à existência de ág·ua, no que Brasília sa­
tisfa z. Out'ro argumento seu é o ele que não 
ser ia razoável construir uma cidade em ter­
ras para a agriGUltura: ai nda n1ais, B1·asflia 
se destina a ser uma cidade burodrática e o 
seu abas tecimento regular poderá ser feito 
com a produção ele terras férte is que lhe são 
muit'o próximas. 

Levar a civilização pam o interior 

O Deputado Janduí Carneiro (PSD - P<!­
raíba) dechirou: 

- " É boa a minha impressão. Estive em Bnt­
sília pela primeira vez e acho que elevemos 
ajudar o empreendimento por todos os m:O>­
clos. A mudança ela capital é imperiosa, por­
que só ass im será possível levar a civiliza­
ção ao interior elo p aís. Acred ito que até· 
1960, teremos funcionando em BrasíJia os. 
poderes ela República. Digo isto, não só por­
que .conheço o pensamento do govêrno, como 
porque indo lá , vi em todos o m aior desejo· 
de concret izar essa asp iração . Brasília se de­
senvolverá e ser;í uma grande cidade, disso· 

não tenho clúvicla. Se é certo que o cultivo 
das suas terras só é possível com o auxílio 
ela técnica, por outro lado acreditamos q ue 
o seu abastecimen to não constit'ui.rá proble­
ma; a uma hora de viagem por au tomóvel -
40 ou 50 quilômetros - temos duas cidades, 
Luzitânia e Anápol is, sendo que esta últi ­
ma já foi capital do Estado de Goü\s". 
Ainda den t'ro ela sua linha de <;>timismo, afir­
mou o ·parlamentar nordestino: 
- "Acr edito que Brasília possa no futuro fa­
cilitar a irradiação do progresso, benefician­
do indiretamente regiões como o Nordeste. 
De qualquer forma é um gesto de coragem 
do Presidente da República, que está acima 
de qualquer crit"ica, porque n ada mais faz 
que cumprir uma determinação e a vontade 
do Congresso Nacional". 

Brasília será a capital ainela neste govêmo 

O Deputado Tarso Dutra (PSD - Rio Gran­
de elo Sul) declarou: 
- "Confio p lenamente no propósito gover­
namen ta l. Lá em Brasília será implantada a 
nova capital, não há a menor dúvida. Só n ão 
tenho esperanças é ele que venha a s~ tor­
nar uma grande cidade, por falfar cond ições 
ao seu pleno desenvolvimento. Tudo me leva 
a acreditar que o govêrno transferirá para o 
planalto goiano a capital do Brasil". 

Boa a localização da nova Capital 

O Deputado Leite Neto (UDN - Sergipe) de­
clarou: 

- "Sou um enfusiasta da mudan.ç:a da cap ital. 
Fiz mesmo parte da Comissão de Localização 
da Nova Capital, comissão esta constituída 
em cumprimen to a um dispositivo consti­
tucional. As obras estão sendo a tacadas com 
muit'o vigor e, se não h ouver esmorecimento 
por parte do govêrno, es taremos em breve 
com êste problema r esol vido. Irá sem dúvida 
possibilitar a r ecuperação de uma zona muito 
importante como é a Amazôni a. A local iza­
ção não podia ser m elhor, pois fica no cen tro 
geográfico elo país, entre as três mais impor­
tant'es bacias hiclrognlficas - a do Amazonas, 
a do São Francisco e a do Paraná. Quanto à 
qualidade elas terras, confesso que não é boa, 
mas podemos ficar tranquilos porque ali ire­
mos construir ed ifícios, podendo o abasteci­
m ento ser fe ito ele lugares próximos, ond e h:'t 
1nananciais e a terra é fértil". 
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Dr. Iris Meinberg 

Na oportunidade elo lançamento elas "Obri­
gações Brasília" , o Dr. Iris Meinberg, Dire­
tor Financeiro ela NOVACAP, prestou à im­
prensa ês tes esclarec imentos: 
"A operação consiste no lançamento ele um 
empréstimo por meio ele titulas denomina­
elos "Obrigações Brasília". :leste empréstimo 
tem a garantia elo Govêrno Federal e os ti­
tulas são vendidos pelo seu valor nominal 
(Cr$ I. 000,00 por unidade), sendo o seu pra­
zo ele resgate ele 6 anos. Oferecem as seguin· 
tes vantagens, além ela garanti a já mencio­
nada: 1.0 ) j nros de 8% a. a.; 2.0 ) prioridade 
para a aquisição ele lotes de terreno da No­
va CapiCal; 3.0 ) pagamento de juros semes­
tralmente; '1.0 ) <lgio ele 10% sôbre o valor elo 
título, quando aplicado na aquisição de lotes 
de terrenos, o que vale dizer, exemplifican­
do: l 00 títulos "Obrigações Brasília" são 
adquiridos por Cr$ l. 000,00 cada um, sendo 
que a Novacap os Tecebe em pagamento de 
lotes pelo valor de Cr$ 110 .000,00, resultan­
do daí um ágio de Cr$ 10.000,00. Prosseguin­
do, disse o Dr. Meinberg: "Em relação à 
const'rução da Nova Capital, a "Obrigação 
Brasília" 1·epresenta uma antecipação de re­
ceita que pode ser assim demonstrada: se­
gundo cálculos devidamente estudados, o 
produto ela venda dos lotes de terrenos em 
Brasília cobrirá, de sobejo, as despesas com 
a referida construção. Entretanto, os planos 
e projetos, necessários ao lançamento à ven­
da elo loteamento em foco, só agora se en­
contra em fase de conclusão. Sendo assim, a 
Novacap está concretizando o empréstimo 
consubstanciado na "Obrigação Brasília", 
para refôrço elos recursos que lhe são neces­
sádos, empréstimo êste cujo pagamento se 
fará com parte elo produto da colocação do 
loteamento". E para finalizar suas declara­
ções, acrescent'ou o Dr. Iris Meinberg: "Vale 
~otar que, a despeito elo pequeno espaço de 
tempo existente entre a data elo lançamento 
da "operação" e a hora presente, a aceita­
ção de tais títulos rem sido' surpreendente, 
verificando-se grande moviment'o na coloca-
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cão ele titulas em tôclas as partes do País. 
Além elo mais, organizações que viJ·ão a se 
es tabelecer em Brasília, tais como Institutos. 
estabelecimentos bancários e ou t'ras, são to· 
madoras compulsórias clêsses títulos" . O pra · 
zo para subscrição das "Obrigações Brasí. 
lia" se encerrará, impreterivelmente, a 31 de 
dezembro elo corrente ano " . 

Recenseamento de Brasília 

Em março último, por iniciativa do diretor 
administrativo, Sr. Ernesto Silva, fêz.se o pri­
meiro recenseamento geral ele Brasília. O re­
sultado apurado foi ele 2 . 013 habitantes, 
sendo 1.369 homens, 248 mulheres e 396 
crianças, assim distribuídos: Acampamento 
da "NOVACAP": 646 homens, 110 mulhe­
l·es, 182 crianças; Acampamenuo ela "COENGE 
Sf A": 54 homens, 13 mulheres, 16 crianças; 
Acampamento ela "METRO~OLIT ANA": 
127 homens, 28 mulheres, 25 cnanças; Acam­
pamento da "RABELO S/ A": 309 homens, 
20 mulheres, 22 crianças; Acampamento . ela 
"ENAL": 25 homens, 2 mulheres, 3 cnan­
ças; Cidade "BANDEIRANTE": 208 homens, 
75 mulheres, 148 crianças. Há um total de 
1.430 adultos alfabetizados e 186 analfabe­
tos, o que dá 13% de analfabetos. 

"A Primeira pedra do monumento" 

"O presidente de Portugal manifestou o de­
sejo ele visit'ar Brasília, a futura Capital do 
Brasil. Os portuguêses, que fundaram a pri­
meira capital elo Brasil, na Bahia, ficam 
dês te modo ligados à criação ela nova Ca­
pital brasileira. E eu lancei a idéia, que gos­
taria ele ve, realizada, ele que na presença 
elos Chefes ele Estado elas duas nações irmãs 
fôsse lançada a primeira pedra pau um 
grande monumento à comunidade luso-bra­
sileira, na principal praça ele Brasília". Mi­
nistro Paulo Cunha, no Jornal do Comér­
cio, de 1·6·57. 

O lançamento da 

"Obrigação Brasília" 
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ANo 1 Junho de 1957 N .0 6 

Companhia Urhanizadora da Nova 

Capital do Brasil (Novacap) 

Sede Brasília. 

Escritório no Rio: Av. Almirante Barroso 

n.o 54, 18.o andar. 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva. 

Diretores: 

Dr. Bernardo Sayão de Carvalho Araújo. 

Dr. Ernesto Silva. 

Dr. Iris Meinberg. 

Conselho de Administração 

l'residen te: 

Dr. Israel Pinheh·o da Silva. 

Membros: 

Dr. Adroaldo de Junqueira Aires. 

Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 

General Bayard Lucas de Lima. 

Dr. Epílogo de Campos. 

General Ernesto Dornelles. 

Dr. Erasmo :Martins Pedro, secretário. 

Conselho Fiscal 

Membros : 

Dr. lierbert Moses. 

Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves. 

Major Mauro Borges Teixeira. 

Dr v· · 1cente Assunção, suplente. 

Atos da Diretoria 
A Diretoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital elo Brasil, em suas reuniões 
ele 3, 1 O, 17 e 24 de abril, tomou as seguin­
tes resoluções: 
a) a cessão elas instalações do restaurante 
dos funcionários para uso elo clube social es­
portivo; 
b) a construção ele uma praça ele esporte 
na área situ ada entre os rios Gu ará e Vicen­
te Pires; 
c) a aquisição ele um motor Cartepillar de 
250 KVA, pelo preço de Cr$ 1. 200.000,00 
(um milhão e duzentos mil cruzeiros); 
d) a criação, no Deparfamento ele Urbanis­
mo e Arquitetura, da Divisão de Urban ismo; 
e) a construção de uma escola primária c 
uma capela n a área em que se acham loca­
lizados as residências e os alojamentos de 
funciom\rios c opcr:'trios. 

Atos do onselho 

O Conselho de Ad ministração da Cocpa­
nhia Urlnnizadora da Nova Capital do Bra­
sil, em sua reunião de 25 de abril , apreciou 
o Balanco e Contas do exercício ele 1955, 
acompanhados elo parecer do Conselho Fis­
cal, e remetidos ao Tribun al ele Contas. O 
Conselho autorizou ainda a aquisição na fir­
ma Lion S. A . Engenh aria e Importação, de 
um grupo Diesel Eléfr ico "Caterpi llar " mo­
dêlo D-337. 

Ato-' da Diretoria 

A Diretoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, em sua reunião do 
dia 8 ele ma io, deliberou confirmar os têr­
mos da carta enviada it f:irma RA YMOND 
CONCRETE PILE COMPANY, autorizando­
a tomar as primeiras providências que cleve­
rrto servir ele base ~~ lavratura elo contrato 
para construções em Bras íli a. 

/Üos do Conselho 

O Conselho de Aclmin istraç·ão da Companh ia 
Urbanizadora ela Nova Capital do Brasil , em 
sua reunião de 8 e 15 ele maio, au torizou a 
Diretoria realizar, por ad ministração con tra­
tada, o movimento ele terras na zona urbana 
ele Brasília . O Conselho aprovou, por unani­
midade, a resolução n.0 4, qu e autoriza a 
operação ele crédito com o EXJ>QRT AND 
IMPORT BANK OF WASHINGTON. Tam­
bém por unanimidade foi aprovado o Plano 
de Contas, do Regimento elo Departamento 
de Finanças, e das Normas Gerais da Con­
tabilidade ela NOVACAP. 
Tênno de acôrdo para convênio entre a Com­
panhia Urbanizaclora da Nova Capital e o 
Ministério da Agricul(ura, para Florestamen­
to na {trea da Nova Cap ital do Brasil. 
Aos 21 dias elo m ês de maio de I 957 nesta 
Cid ade do Rio de Janeiro, na conform idade 
ela letra " cl " elo art. 2° combinado com o 
item 3 do art. 3 ela Lei n.0 2 . 874-, de 19 ele 
setembro ele 1956, que dispõe sôbre a mu­
dança da Capital Federal e dá outras pro­
vidências e, ainda, do "Acôrdo para um 
Programa de Agricultura e Reservas Natu­
rais" , estabelecido entre o Govêrno elos Es­
tados U nidos do Brasil e o elos Estados U ni­
elos ela América, em 26 ele junho ele 19!)3, e 
aprovado pelo Decreto Legislativo n.0 20, ele 
8 ele maio ele 1956, o Ministério ela Agricul­
tura , representado -pelo Sr. Ministro M{trio 
Meneghetti , (daqui por diante referido como 
Ministério), a Companhia Urbanizaclora ela 
Nova Capital elo Brasil, representada pelo 

seu Presidente, o Engenheiro Israel Pinhei­
ro da Silva, nomeado por Decreto de 25 ele 
setembro de 1956 (daqui por diante referido 
como Novacape) e o Escritório Técnico ele 
Agricultura, representado pelo seu Co-Dire­
tor Brasileiro, Dr. Alberto Martins Tôrres, 
nomeado por Decreto ele 13-12-56, publicado 
no "Diário Oficial" da mesma data, e seu 
Co-Diretor Americano, Sr. Ra~ph E . Hansen, 
aceito conform e carta n.0 985, do Sr. Mini s­
tro ela Agricultura, pt1blicado no "Diário 
Oficial" de 17 ele agôsto de 1956, (daqui por 
diante referido como "ETA") firmaram o 
presente convênio com- o fim ele promover 
estudos e efetivação de serviços relativos à 
procluçfto agrícola na área rural elo futuro 
Distrito Federal. 

Cláusula Primeira 

!ste convênio tern por finalidade o emprê­
go ele recursos combinados elas partes con· 
tratantes , num programa de trabalho des­
ünado a planejar e iniciar a produção agri· 
cola, promovendo o desenvolvimento das zo­
nas r urais elo Distrito Federal. 

Cláusula Segunda 
Para a manutenção elos trabalhos e serv i­
ços decorrentes clês te Convên io fica insti­
tuído, com as contribuições adiante previs­
tas, um "Fundo de Produção Vegetal do 
Novo Distrito Federal" também denominado 
"Projeto ETA n.0 ... ", movimentado pelo 
Executor do convênio, devendo as contri­
bu ições em dinheiro de qualquer uma das 
partes contratantes serem depositadas no 
Banco do Brasil S. A. em conta-corrente, 
em nome elo Projeto ETA n.0 ... como 
subt ítulo "Fu ndo ele Produção Vegetal do 
novo Distri fo Federal" . 

Ch\usuln Terceira 
À mesma conta serfto recolhidos todos os 
juros, rendas ou provenlos advindos elo Fu n· 
elo, ele sua apl icação e elos serviços por êle 
1·ealizaclos. 

Cláusula Quarta 
Além elas con tribui ções em dinheiro para 
o "Fundo ela Produção Vegetal do novo 
Distrito Federal", as partes contratantes po­
derão pôr à disposição elos serviços a serem 
execu taclos por fôrça dês te convênio outras 
contribui ções em pessoal, material, eq,u ipa· 
mentos, insfala ções, veículos, bens móveis c 
imóveis, além ele verbas orçamentürias nor­
mais ou ele outras proveniências que serão 
aplicadas na forma ela lei que a elas se re­
ferirem. 

Cláusula Quinta 
As contribuicões em dólares elo "ETA" obe­
decerão às n~rmas estabelecidas pelo "Acôr­
do" , no item dois elo artigo VI. 

Cláusula Sexta 
As contribuições em dinheiro elas partes con­
tratantes serão entregues em prestações tri­
mestrais iniciadas após a aprovação do pro­
grama ele trabalho. 

Cláusula Sétima 
O material permanente fornecido pelas par­
tes contratantes para a execução elos servi­
ços oriundos clês te convênio será sempre de 
propriedade elas mesmas, não podendo ser 
refirado sem aqu iescência das demais partes. 

Cláusula Oitava 
Todos os bens imóveis e móveis, materiais 
e equipamentos, anima is ou quaisquer ou-
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tras aqutstçoes feitas com recursos do "Fun­
do de Produção Vegetal do Futuro Distrito 
Federal" findo ou rescindido o presente con­
vênio, serão ele propriedade da Companhia 
Urbanizaclora da Nova Capital do Brasil, 
para os fins previstos na Lei número 2 _ 874, 
de 19 de sefembro de 1956. 

Cláusula Nona 

As benfeitorias, construções ou instalações 
realizadas em bens de qualquer elas partes 
contratantes passarão a integrar os mesmos. 

Cláusula Décima 

Serão as seguintes as contribuições de cada 
urna das partes contratantes: 
§ LO Ministério da Agricultura, através elo 
seu Departamento Nacional da Produção Ve­
getal e repartições a êle subordinadas: 
a) Para o Fundo de Produção Vegetal do 
Novo Distrito Federal a importància total 
ele Cr$ 3 _ 000. 000,00 (três milhões ele cruzei­
ros), por conta da seguinte verba: 12 - De­
partamento Nacional da Produção Vegetal. 
Despesas ele Capital, Verba 3. O. 00 - Desen­
volvimento Econômico e Social. Consignação 
3 . 1. 00 - Serviços em Regime, etc., Subcon­
signação 3 .1 . 03 - Desenvolvimenfo da Pro­
dução, 129 Fomento ele Produção Vegetal no 
novo Distrito Federal, mediante convênio 
com a Companhia Urbanizadora ela Nova Ca­
pital do Brasil - Brasília, art. 4.0 , anexo 4, 
subanexo 4.12 - M.A. , ela Lei n.0 2.996, ele 
10 ele dezembro de 1956, cujo crédito foi de­
duzido e escriturado na contabHiclade ela Di­
visão do Orçamento elo D .A. , para ser movi­
menfada ele acôrclo com a Lei n.0 1 .489, ele 
lO ele dezembro ele 1951 e será obrigatoria­
mente depositada no Banco do Brasil, nesta 
Capital ou em suas Agências nos Estados; 
b) O pagamento elo seu próprio pessoal -
designado pal'a colaborar na execução dos 
serviços - decorrentes clêste conênio; 
c) Assistência técnica, informações de ser­
viços normalmente prestados por suas re­
partições e estabeleciment'os para maior p ar­
ticipação do aludido Departamento Nacio­
nal ela Produção Veg·etal na execll(;ão elos 
programas ele trabaTho proveniente~ clêste 
convênio. 
§ 2.o A Companhia Urbanizaclora ela Nova 
Capital elo Brasil (Novacap): 
a) Para o fundo ele Produção Veget'al do 
Novo Distrito Federal, a importância em di­
nheiro no valor ele 3.000.000,00 (três mi­
lhões ele cruzeiros; 
b) Pagamento de seu próprio pessoal de­
signado para colaborar na execução dos ser­
vicos decorrentes dês te convênio; 
c)· Assistência técnica, informações e servi­
ços ao alcance ele seus órgãos e estabeleci­
mentos, os quais mediant'e entendimentos 
com os respectivos chefes participa.rão mais 
intimamente na execução dos trabalhos pro­
venientes clêste convênio. 
~ 3.o O Escritório Técnico ele Agricnltma 
(ETA): 
a) Para o Fundo ele Produção Vegetal 
do Novo Distrito Federal a i.mportància de 
Cr$ 500 .000,00 (quinhentos mil cmzeiros) , 
que correrá à conta ela Lei n.0 2. 996, de 
J0-12-56, art. 4 .0 , anexo 4,, subanexo 4.12 . 
M.A., 07.04.02 - D.O. - Enc. Div . -
Verba 1.0.00- Custeio, Consignação 1.6.00 
- Encargos Diversos. Subconsignaçfw I. 6. 23 
- Diversos, 2) Manutenção do Escritório 
Técnico ele Agricultnra; 
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b) Material de importação ou despesa · no 
exterior até o valor em dólares de .. . .... . 
US$ 10.000,00 (dez mil dólares); 
c) Assistência técnica até a despesa de 
US$ 14.000,00 (quatorze mil dólares), ca­
bendo-lhe por conta desta consig·nação, o 
pagamento de seu próprio pessoal designa­
elo para colaborar na execução dos serviços 
e trabalhos decorrentes clêste ocnvênio . 

Cláusula Décima Primeira 

As partes contratantes, de comum acôrclo, 
e den t're os técnicos lotados no ... . _ . , es­
colherão um executor para o presente con­
vênio, que será designado pelo Ministro da 
Agricultura e terá plena autoridade e com­
pleta responsabilidade, na execução de pro­
grama de trabalho e elo orçamento, previa­
mente aprovados. O executor, que deverá re­
sidir em Brasília, sob pena de subst'ituição, 
observará o bom e fiel desempenho ele sua 
missão; sendo-lhe concedida uma gTatifica­
ção mensal arbitrada pelas partes contra­
tantes. 

Cláusula Décima Segunda 

Todo o pessoal, inclusive técnicos brasilei­
ros e americanos, pôsto à disposição dos ser­
viços decorrentes clêste convênio, ficará su­
bdrclinado ao Executor, a quem caberá de­
cidir sôbre a condução de seus frabalhos. 

Cláusula Décima Terceira 

Compete ao Executor: 
a) apresentar , antes do comêço ele cada 
exercício, um programa ele trabalho de pro­
dução vegetal em que substancie a pro­
ducão de sementes, mudas, enxertos, etc., 
be1~ assim, a realizaçfto de cultivos clest'ina­
dos ao início de abastecüuento do nücleo po­
pulacional ela nova capital, principalmente 
ele gêneros perecíveis, bem como o ele tra­
balho de extensão agrícola e ele defesa elas 
culturas e elo solo, pm·a aprovação das par­
tes contratantes; 
b) movimentar o "Fundo ele Produção Ve­
getal elo Novo Distrito Federal" ou outros 
recuTSos postos à sua disposição; 
c) apresentar às partes contratantes trimes­
tralmente, relatório sucinto dos trabalhos 
realizados, apontando os progressos obtidos 
e dificuldades a serem removidas, bem como 
um balancete ele caixa acompanhado ela re­
lacão elas despesas efetuadas; 
cl) • apresent'ar às partes contratantes, até o 
dia 31 de janeiro de cada ano, relatóno 
completo elas atividades desenvolvidas no ano 
üuediato anterior, acompanhado ele cleii\,ons­
tração ele despesas realizadas à conta ~o 
"Fundo ele Produção Vegetal no Novo Dis­
trito Federal" e à conta ele verbas orçamen­
t'árias específicas. 

Cláusula Décima Quarta 

As contribuicões referentes aos anos subse­
qüentes serã~ acordadas pelas . partes_ con­
tratantes deDtro elos recursos fmance1ros e 
orçamentários. 

Cláusula Décima Quinta 

A duração elo presente convento será ele 
t'rês anos financeiros , inclusive o atual, en­
trando somente em vigor clepo·is ele aprova­
elo pelo Tribunal ele Contas, não se respon­
sabilizando o Govêrno ela União por qual­
quer indenização caso seja denegado o seu 
registro e está, por fôrça de lei , isento de 
pag<Lmento de sêlo. 

Cláusula Décima Sexta 

Para coordenar os trabalhos e serviços de­
correntes do presente convento com ou­
tros semelhantes ou da mesma natureza, que 
tenl1am sido ou venham a ser assinados por 
qualquer uma das partes contratantes a qu~ 
tenham por objetos serviços ligados as at1VI­
dades rurais do novo Distrito Federal, será 
constituída uma Junta Coordenadora dos 
Trabalhos Rurais do Novo Distrito Federal. 
§ LO A Junta Coordenadora será consti­
tuída sob a Presidência elo Diretor do De­
partamento ele Terras e Agricultura ela Com­
panhia Urbanizaclora ela Nova Capital elo 
Brasil e ele um representant'e designado pelo 
Ministro ela Agricultura, com os Executores 
ele todos os acordos, convênios ou contratos 
na forma dêste artigo. 

§ ~ .° Caberá iL Junta estabelecer seu regi­
me ele trabalho, sendo suas decisões ou de­
liberações ohrig·adas a todos os Executores. 

Cláusula Décima Sétima 

No caso ele rescisão clêste convênio os sal­
elos em cruzeiros, depois ele liquidados to­
dos os débitos provenientes elos encargos as­
sumidos por fôrça ele suas disposições, re­
verterão às partes contratantes proporcional­
mente às conu·ibuições até então efetivadas. 

Cláusula Décima Oitava 

O presente convênio poderá ser rescindido 
mediante o consentimento das partes con­
tratantes ou por inadimplemento de qu_al­
quer ele suas cláusulas, sem mot'ivo justifi­
cado. 

Cláusula Décima Nona 

A supervisão, a fiscalizas·ão, a orientação 
geral, a aprovaçfto dos programas ele traba­
lhos e orçamento, serão feitos conjuntamen­
te, pelas partes contratantes, competindo, 
a cada · uma delas, sempre que o julgar con­
veniente, a fiscalizacão elos trabalhos e con­
tas cleconentes elo ~onvénio. 

Cláusula Vigésima 

As partes contratantes se reunirão, por re­
presentantes devidamente credenciados, na 
primeira quinzena ele cada trimestre pa.nL 
apreciação elas contas, aprovação do plano c 
programa de frabalho, podendo, entretanto, 
reunirem-se fora dessas épocas quando con­
vocadas por qualquer uma das partes ou pe­
lo Executor elo Convênio. 
§ Lo A convocação será feita por escrito e 
as decisões serão tomadas pelo voto da­
maioria presente. 
E, para firmeza e validade elo que acima 
ficou estipulado, lavrou-se o presente, o qual 
depois ele lido e achado certo, vai assinado 
pelas partes acorclant'es já mencionadas, pe­
las testemunhas: Aylton Vasconcellos, Moacyr 
Loures Filgueiras e por mim Ierecê Pinto de 
Vasconcellos, Escrevente Dactilógrafo refe­
r ência 21, com exercício na Seção de Exe­
cucão ela Divisão elo Orçamento, do Depar­
ta~lento de Administra ção, que o dact'ilo­
grafei. 

Rio de Janeiro, 21 da maio de 1957. -:­
Mário Meneghetti. - Israel Pinheiro da Sil­
va. - Alberto Ma:rt'ins Tôrres. - Raph. E· 
Hansan. - Aylton Vasconcellos. - Moacyr 
Loures Figueiras. - Ierecê Pinto de Vas­
concelos. 
(Publicado no D . O. de 24 de maio ele 1957, 
Seção I , püg·. 12. 909). 
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Emissão garantida peló 
Govêrno Federal 

10% de ágio na compra 
de seu lote, além de s% 
de juros ao ano. 

Preferência para a escolha 
de seu lote na nova Capital 
do Brasil 

COMPRE-A NOS BAtNCOS AUTORIZADOS 
I 

E NOS CORRETOI Senado Federal 

I 
SEN00170575 

COMPANHIA URBANIZADl ___ _ .._ ..... ·'*'-- .,"' ~~.{A SIL 
(de acôrdo com a Lei n. 2874, de 19-9-1956) · 


